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2 LOPES, 2018, p. 33. 
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Voyeurs da Chácara  
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3 É curioso o fato de Valdo ser das poucas personagens cujos escritos transitam em mais de 
um gênero. No início, temos suas cartas, e, à medida que o romance se aproxima do fim, 
passam a surgir seus depoimentos. Além dele, apenas o Padre Justino apresenta seu discurso 
em dois gêneros, se considerarmos que o pós-escrito do capítulo final se classifica como 
gênero epistolar. 



 

 

Páginas despidas, sentidos revestidos  

 
4 Pode parecer muito distante do assunto aqui tratado, mas vale recuperar o termo que a 
inventiva escritora portuguesa Maria Gabriela Llansol pensa para caracterizar a atividade de 
quem lê suas obras. Em vez de leitores, eles seriam legentes. A opção por legente atrela ao 
polo da recepção uma atividade ininterrupta de construção de sentido. “Ler é ser chamado a 
um combate, a um drama” (LLANSOL, 2000, p. 18), classificou a escrevente. 
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5 Sobre esse assunto, vale conferir a dissertação de Eduardo Marinho, Trama íntima e 
figuração derradeira: o arranjador e a orquestração das vozes narrativas na Crônica da casa 
assassinada, de Lúcio Cardoso. O estudo realiza, a partir das marcas trazidas no romance e 
em suas variantes textuais, uma importante análise a respeito desse ser incógnito, 
classificando-o como arranjador e traçando hipóteses a respeito de suas interferências no 
acabamento da narrativa de Crônica da casa assassinada. Assim, a esse arranjador são 
atribuídos muitos dos expedientes de velamento que se notam no livro. Ao tratar da 
enumeração e ordenação dos capítulos, por exemplo, o pesquisador entende que a figura 
incógnita participa do manejo da dinâmica de mostra-esconde que estamos comentando: 
“Ele escolhe o que manter na luz, o que jogar para a sombra e cabe ao leitor remontar na sua 
própria cabeça aquilo que está disperso e embaralhado.” (SILVA, 2019, p. 67). A referência 
completa dessa dissertação se encontra ao final deste artigo. 
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6 Interessante como esse livro de Barthes, ao abordar o prazer advindo do ato de ler 
determinadas obras, também se apresenta como um texto forjado na incompletude e no 
caráter de anotações que também caracteriza, de certo modo, Crônica da casa assassinada. 
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